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Resumo 
O presente trabalho aborda a construção de um Jornal de Química, produzido por 
acadêmicos da graduação em Licenciatura em Química da UDESC - CCT, sob a 
orientação docente e por uma estudante do curso de jornalismo do IELUSC. Foram 
apresentados assuntos relacionados à química e a CTS – Ciência, Tecnologia e 
Sociedade, como: A gasolina; O que é o nióbio?; A química dos fogos de artifício; A 
química do amor; Aromas da primavera; Cerveja. Para cada edição foram realizadas 
reuniões semanais e o jornal foi distribuído mensalmente. Almejaram-se melhorias na 
qualidade de ensino, a fim de tornar a aprendizagem significativa e prazerosa. 
Desenvolveram-se parcerias com plataformas on-line para hospedagem do jornal digital. 
A produção do jornal de química é considerada como uma estratégia positiva no estímulo 
ao estudo de química e de CTS. Além disso, o jornal, também objetiva auxiliar 
professores de química quanto a curiosidades nesta área do conhecimento.  
 
Palavras-chave: Jornal, Química, Ciência, Tecnologia e Sociedade – CTS. 
 
Linha Temática: Ensino de Ciências  
 
1 Introdução  
A utilização do jornal como recurso didático-pedagógico no processo de 
ensino e aprendizagem data desde a metade do século XX (RODRIGUES, 2006). 
A ampliação do uso de jornais como prática pedagógica e recurso didático, vem 
crescendo devido ao fato deste instrumento ser avaliado como uma vasta fonte de 
informações e apropriado para resgatar o prazer pela leitura (SOUZA, 2008). 
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Ainda, segundo Souza (2008) o jornal como sustentáculo do ensino e da 
aprendizagem na escola e na universidade, pode oportunizar aos estudantes e 
aos professores o desenvolvimento de competências de leitura e de escrita, assim 
como conceitos na área de química. 
Desde tempos antigos o ser humano tem desejo de ter acesso à 
informação e divulgá-las. Atualmente, surge ainda mais a necessidade de 
informação e o estudante não pode ficar longe desta questão tão premente. Para 
isso, é imprescindível que seja desenvolvido junto com ele o hábito da busca pelo 
conhecimento, assim sendo, é papel da educação  estimulá-lo a se informar e não 
há ambiente mais apropriado para isso ocorra do que a própria 
escola/universidade. O jornal escolar/acadêmico é um extraordinário elemento de 
incentivo para que o estudante busque tais conhecimentos atualizados e de seu 
interesse. A elaboração dos textos e a divulgação dessas informações na própria 
escola/universidade sob a orientação de um educador faz com que estes 
estudantes desenvolvam-se em termos de escrita, senso de pesquisa, 
criatividade, entre outras competências.  
O jornal possibilita a reflexão a cerca dos valores, da ética, da cidadania, 
por meio de inúmeras temáticas que se tornam, desta forma, uma ferramenta 
essencial para o educando se colocar e se inserir na vida social, através desse 
instrumento de comunicação. A utilização do jornal na escola/universidade acolhe 
a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), uma vez que as 
matérias abordadas servem de embasamento para o desenvolvimento dos temas 
transversais, como exemplo, no trabalho sobre a ética e a cidadania nas 
abordagens e tendências, que dão suporte aos acontecimentos e notícias.  
Um dos muitos desafios da escola/universidade, atualmente, é criar 
ferramentas eficazes para que o estudante possa adotar os múltiplos tipos de 
discursos e, consequentemente, construírem textos de qualidade. Percebe-se que 
as metodologias de leitura e produção de textos utilizados pelos educadores, não 
têm sido satisfatórias para alcançarem uma extensão plena, ou seja, não tem 
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contribuído para que o estudante adquira competências comunicativas que lhe 
oportunize uma argumentação clara e segura. Nesse sentido, é imprescindível 
expandir o significado da leitura e, por conseguinte, o da produção de texto, 
rompendo com os paradigmas tradicionais e abolindo os equívocos já instaurados 
pelo uso inadequado de interpretação de textos. Optou-se pela elaboração do 
jornal acadêmico devido ao fato de nele se produzir textos escritos fidedignos e 
não confeccionados, exclusivamente, para fins didáticos. Além disso, essa 
ferramenta possui uma diversidade de tipologias e gêneros discursivos como: 
notícias, reportagens, entrevistas, notas, artigos de opinião, editorial, 
propagandas, carta do leitor, charge, cartuns e outros, disseminados em textos 
informativos e opinativos. Outro fator importante é o fato de que a maioria dos 
textos jornalísticos desperta o interesse do leitor por oferecerem novidades em 
todos os seus segmentos sociais. 
O embasamento teórico em relação à linguagem que decorre a produção 
textual concentra-se na abordagem enunciativo-discursiva de Bakhtin (BRAIT, 
2009). De acordo com Bakhtin (1999, p. 112), “qualquer que seja o aspecto da 
expressão-enunciação considerado, ele será determinado pelas condições reais 
da enunciação em questão, isto é, antes de tudo pela situação social mais 
imediata”. Assim sendo, a utilização do gênero discursivo diz respeito a práticas 
comunicativas reais e concretas, estabelecidas por sujeitos que interatuam e se 
comunicam em diversos domínios das relações humanas. 
Bakhtin (1999) demarca duas características da linguagem: a dialogia e a 
polifonia. A dialogia possibilita ver a produção do texto não como um produto 
acabado e único, mas em suas relações com o contexto social, com as 
experiências de vida dos estudantes e com ligações constituídas em diversas 
áreas do conhecimento. A dialogia, além disso, está relacionada ao processo de 
produção de texto, uma vez que o escritor estabelece um diálogo com o texto. Já 
o conceito de polifonia pauta-se na percepção de que um texto não é formado, 
exclusivamente, da voz do escritor, pelo contrário, é carregado de outras vozes. 
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Nesse tipo de texto, o escritor, para persuadir seu interlocutor, tem fazer menção 
a outras vozes, a fala dos outros para evidenciar a confiabilidade da sua voz. 
Portanto, os textos são compostos de vozes que se atravessam, se contestam, 
convergem e divergem entre si.  
O jornal, como instrumento didático-pedagógico, traz um olhar aberto e 
atualizado, além de ser um espaço de divulgação de ideias, de comunicação de 
opinião, interesses e contornos multi, inter e transdisciplinares. É um 
extraordinário material didático-pedagógico, pois apresenta para a sala de aula a 
sociedade e suas necessidades reais. É uma excelente oportunidade para 
promover o trabalho em equipe e a integração de acadêmicos, assim como, a 
divulgação das ações do curso de Licenciatura em Química, ampliando a 
divulgação científica de uma maneira geral e atingindo acadêmicos e estudantes 
das escolas participantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência - Pibid. 
A importância da abordagem histórica no ensino de química vem sendo 
discutida no Brasil desde 1931, por meio da Reforma Francisco Campos. Nesta 
época, já se compreendia que o ensino não poderia ser feito de forma linear, 
acumulativa de conteúdos, mas de “valores relativos à ciência e de aspectos de 
sua evolução histórica” (MALDANER; SANTOS, 2013, p.160). Vários outros 
autores vêm ressaltando, com frequência, esta temática, no entanto, apesar 
disso, observa-se nos livros didáticos a apresentação do conhecimento como algo 
pronto e acabado.  
O próprio PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais - reconhece que o 
embasamento histórico no ensino de qualquer disciplina tem grande importância 
na contextualização sociocultural da área de conhecimento, além de repercutir na 
investigação e compreensão dos estudantes. 
[...] o aprendizado deve contribuir não só para o conhecimento técnico, mas 
também para uma cultura mais ampla, [...] Deve propiciar a construção de 
compreensão dinâmica da nossa vivência material, de convívio harmônico 
com o mundo da informação, de entendimento histórico da vida social e 
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produtiva, de percepção evolutiva da vida, do planeta e do cosmos, enfim, um 
aprendizado com caráter prático e crítico (BRASIL, 2015, p. 7). 
Desta maneira, o jornal Momento Químico procura reavaliar a importância 
da compreensão, não somente da química, mas também igualmente, dos fatores 
sociais, políticos e econômicos que repercutem os mais variados acontecimentos 
sociais e científicos. O Projeto Político Pedagógico - PPP do próprio curso de 
licenciatura em química evidencia a importância do estudo da história não só por 
meio da disciplina de história da ciência, como também objetiva ao licenciando:  
Reconhecer a Química como uma construção humana compreendendo os 
aspectos históricos de sua produção e suas relações com os contextos 
culturais, socioeconômicos e políticos; [...] ter uma visão crítica com relação 
ao papel social da Ciência e à sua natureza epistemológica, compreendendo 
o processo histórico-social de sua construção; [...] reconhecer a Química 
como uma construção humana e compreender os aspectos históricos de sua 
produção e suas relações com o contexto cultural, socioeconômico e político 
(UDESC, 2007, p. 11). 
Com isso, buscou-se como objetivo deste projeto a repercussão de 
informações por meio de um jornal acadêmico de assuntos dos mais variados 
tipos, abordando não só a química, mas também o modo como é passado às 
informações aos estudantes tanto de graduação como de nível médio.  
A concepção de CTS que se fundamenta numa raiz epistemológica 
interiorizada, individual e coletivamente, reflete-se implícita ou explicitamente nos 
procedimentos didático-metodológicos das práticas educativas (MENESTRINA, 
2008). 
A concepção CTS relaciona-se a uma área de conhecimento e a um 
campo de trabalho direcionado tanto para a investigação acadêmica (filosofia, 
sociologia, história da Ciência entre outras), como para as políticas públicas (em 
termos de ações democráticas que envolvem as reivindicações da população nas 
decisões científicas e tecnológicas que as envolvem). Os termos Ciência, 
Tecnologia e Sociedade, conforme Palácios et al.: 
Configuram um conjunto complexo de conceitos, no qual os conhecimentos 
científicos da realidade e sua transformação tecnológica são tecidos no 
contexto social em que se tornam relevantes e adquirem valor. Essa 
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concepção não corresponde a uma visão histórica dos três termos, constitui 
uma visão atual, que emergiu nos anos setenta, contrapondo-se ao 
entendimento linear de Ciência e Tecnologia, que concebia essa primeira 
como o modo de desvelar as leis que governam cada parcela do mundo 
natural e do mundo social. Esse conhecimento tornaria possível a 
transformação social da realidade mediante os procedimentos tecnológicos. 
Nessa concepção, Ciência e Tecnologia seriam neutras em relação aos 
interesses, opiniões e valores sociais. Sua finalidade seria o bem-estar social, 
porém a utilização positiva dos instrumentos seria uma responsabilidade da 
Sociedade, e não da Ciência ou da Tecnologia (PALÁCIOS et al., 2001, p.12).   
De acordo com Menestrina (2008), a relação CTS busca ser uma 
produção coletiva que contempla marcas do tempo, do espaço e das relações que 
a compõem. É responsável pela articulação das distintas partes do contexto 
científico, tecnológico e social com a qual atua. É causa e consequência da 
Educação, influenciando e sofrendo influências da sociedade, da cultura e das 
singularidades psicológicas (conscientes e inconscientes), dos coletivos de 
pensamento com as quais se coliga direta ou indiretamente. Neste sentido, as 
edições do jornal, além de trazerem conhecimentos atuais de química procura 
fazê-lo relacionado às perspectivas de CTS. 
 
2 Metodologia  
Para realização do jornal partiu-se, inicialmente, da realização de um 
levantamento bibliográfico a cerca da utilização do jornal como recurso didático-
pedagógico no processo de ensino e aprendizagem, para que os acadêmicos 
compreendessem a função do uso dessa ferramenta no projeto.  
A Ideia de criar o jornal surgiu de uma conversa entre os acadêmicos e 
pela necessidade de divulgação de ações da universidade para a comunidade 
interna e externa.  
Em cada edição são realizados estudos de referências e análises de fatos 
ou datas importantes que estejam ocorrendo naquele mês para a seleção dos 
assuntos que serão abordados e, então, se inicia a produção dos textos, que irão 
compor os jornais. Decidiu-se, nas primeiras reuniões que o jornal teria oito 
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páginas e que seria impresso em folha A-3. Para minimizar os custos as 
impressões seriam em preto e branco, tendo também edições digitais 
(https://jornalmomentoquimico.wordpress.com) e cinco jornais nos principais 
murais da universidade (estes dois últimos meios, digital e mural, coloridos). 
Em cada edição são discutidos os seguintes aspectos: Quem irá produzir 
o jornal; quais as seções; qual o objetivo de cada uma; quais as matérias serão 
produzidas pelo jornal; que assuntos irão se abordar; de que forma irá ocorrer 
esta abordagem; quem será o responsável pelas sessões; que informações uma 
notícia precisa oferecer ao leitor; quem serão os entrevistados do mês e sob qual 
temática; quem irá escrever a notícia principal; quais as curiosidades serão 
apresentadas; de que forma irão se abordar as utilidades públicas e como o leitor 
poderá se manifestar em termos de notícias ou mesmo em relação ao jornal como 
um todo. 
A partir destes encaminhamentos iniciais, o jornal seguiu uma proposta de 
gerar um tema principal em que todas as edições os textos produzidos foram 
divididos em: artigo, reportagem, entrevista, noticiário, atualidades, referências, 
humor, pesquisa de opinião e História. 
Priorizou-se, portanto, o acesso de conteúdos dinâmicos, atuais e que 
permitissem uma leitura prazerosa desde os professores e estudantes mais 
avançados do curso de química como também de calouros e estudantes de 
escolas atendidas pelo programa Pibid.  
 
3 Análise e discussão dos Dados 
Trabalhou-se para tornar o jornal mais pedagógico possível em termos de 
escrita e leitura, aprimorando o caráter educativo dos textos, facilitando assim a 
leitura de discentes de variados estágios de aprendizado abrangendo desde o 
ensino médio até cursos de pós-graduação (Figura 1). Além disso, foram 
utilizadas várias ferramentas eletrônicas para a confecção do jornal, entretanto 
sua principal ferramenta de diagramação foi o CorelDraw® e sua impressão fora 
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feita em tamanho A-3 em duas folhas dobradas ao meio, grampeadas e com 
impressão preto e branco, utilizando os computados e espaços do Lapsi – 
Laboratório de Psicologia da Educação para o Ensino de Ciências.  
As edições foram tematizadas a partir das situações encontradas na 
universidade, como por exemplo, a edição especial da SBQ – Sociedade 
Brasileira de Química, (Figura 2, Figura 3 e Figura 4) em que se pode observar 
um relato em forma de reportagem sobre os acontecimentos do encontro.  
      
Figura 1: Texto da edição Fogos de Artifício     Figura 2: Capa Edição Especial SBQ 
Fonte: Os próprios autores, 2016.                     Fonte: Os próprios autores, 2016. 
 
Outros temas abordados foram: A Química do amor, que por sua vez 
apresentou as ocorrências metabólicas do corpo, no âmbito da bioquímica e 
química orgânica, descrevendo também sobre assuntos relacionados à educação 
deste tema no meio escolar e universitário; Fogos de artifício, (Figura 2) que 
relacionou as chamas dos sais empregados nos fogos de artifício com suas 
frequências de onda específicas, demonstrando uma aplicação da físico-química 
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no cotidiano, além de demonstrar conteúdos históricos do tema; O que é o 
Nióbio? Que problematizou as questões políticas e econômicas envolvidas na 
extração e distribuição do nióbio brasileiro, desmistificando algumas informações 
errôneas que circulavam nas mídias sobre o tema. Apresentou também, a história 
da descoberta do nióbio assim como curiosidades sobre o elemento. 
 
     
Figura 3: Reportagem SBQ .                             Figura 4: Reportagem SBQ. 
Fonte: Os próprios autores, 2016.                     Fonte: Os próprios autores, 2016. 
Contou-se com o auxílio de alguns dos professores do curso quanto à 
revisão e auxílio para a realização de algumas matérias, como entrevistas, textos 
relacionados à educação, calendário e afins. O jornal esteve sempre aberto a 
dúvidas, críticas e sugestões ao corpo docente e discente da universidade, de 
modo a oferecer um material de informações pertinentes. Acima de tudo, 
percebeu-se a cada edição uma melhora gradativa, fazendo-se reconhecer que 
sempre haverá mudanças e melhorias a serem realizadas. 
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Durante o período de execução da primeira edição do projeto do jornal, no 
ano de 2015, contamos com oito edições, dentre elas sete edições usuais e uma 
edição especial, atingindo principalmente estudantes de graduação em 
licenciatura e estudantes das escolas participantes do Pibid, com a impressão de 
2640 jornais. As edições digitais estão sendo postadas no blog do jornal 
(https://jornalmomentoquimico.wordpress.com), atingindo um público diferenciado 
das demais edições. Enquanto as digitais atingem mais professores e estudantes 
de outras escolas e universidades, bem como pessoas interessadas na temática, 
as edições impressas atingem os acadêmicos da Udesc e as escolas nas quais 
estes acadêmicos realizam o Pibid. As notícias no blog são postadas de maneira 
não condensada e com uma menor frequência para uma melhor apreciação dos 
conteúdos, já que o leitor de jornais digitais prefere informações mais rápidas.  
Para atingir uma maior quantidade de pessoas no meio digital, foi criada 
uma página no Facebook, onde se apresenta as chamadas de cada publicação 
do blog. As publicações no blog atualmente atingiram em torno de 2500 pessoas, 
de acordo com as estatísticas do Wordpress, já o Facebook atingiu 505 curtidas e 
em algumas publicações mais de três mil pessoas. Contamos também com 
visualizações internacionais de Portugal, Bolívia, México e República Dominicana. 
Um dos recursos diferenciados utilizados pelo jornal: Momento Químico foi 
à edição do jornal sobre Os Aromas da Primavera. Usou-se uma quantidade 
pequena de eugenol, o óleo essencial de cravo que fora gotejado em todas as 
edições distribuídas sobre esta temática. A extração foi feita no Laboratório de 
Química Geral da Udesc, com o auxílio dos professores do departamento de 
química e responsáveis pelo laboratório (Figura 5), proporcionando ao leitor uma 
nova sensação ao ler o jornal desta edição. 
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Figura 5: Extração do óleo essecial do cravo, eugenol, via Soxhlet  
Fonte: Os próprios autores, 2016. 
A edição especial sobre a SBQ foi publicada em mídia digital no portal da 
SBQ, onde foram apresentados trabalhos produzidos na 38ª RASBQ - Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira de Química, com destaque da conferência do 
ganhador do Nobel, o Professor Aaron Ciechanover, resgatando ao leitor uma 
informação privilegiada que incita o estudo e a premiação de trabalhos voltados 
pesquisa na área de química, de modo que apresenta também um aspecto 
histórico dos pesquisadores desta área. 
O jornal não recebeu muitas críticas em relação ao seu conteúdo, 
entretanto essas poucas críticas, que se referiam à necessidade de um maior 
aprofundamento dos temas científicos das matérias, foram construtivas para o 
aprimoramento dos conteúdos, aliando com a proposta do jornal de atingir uma 
população maior de estudantes com diferentes níveis de aprendizado. Busca-se a 
constante evolução no aprofundamento dos conteúdos publicados no jornal, desta 
maneira, abre-se uma área de sugestões, em que os leitores podem dar ideias 
para temas, assim como, críticas de possíveis alterações no âmbito geral do 
jornal.  
 
4 Considerações Finais 
O Jornal Momento Químico pode auxiliar no aprendizado diferenciado 
tanto para os acadêmicos e professores, como também aos estudantes do ensino 
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médio, atendendo as PCNs em seu uso escolar. As discussões do jornal foram de 
extremo interesse dos discentes para uma busca do conhecimento na área da 
Química em suas informações históricas e atuais.  
Foi possível observar uma melhor integração entre os acadêmicos das 
licenciaturas e professores da graduação, como também os estudantes de ensino 
médio que tiveram contato com o jornal, propiciando desta forma uma maior 
divulgação do curso de Química nas escolas participantes do Pibid. 
Este projeto demonstrou que o recurso didático-pedagógico “jornal” é uma 
ferramenta importantíssima para o aprendizado e ensino, pois dá margens ao 
discente exercitar sua curiosidade além das informações já prestadas pelo 
docente em seu conteúdo habitual. A leitura não muito científica e mais coloquial 
pode apresentar uma fonte mais agradável, possibilitando ao educando praticar 
sua competência na leitura com maior frequência e tenacidade. 
O Jornal Momento Químico continua em andamento no ano de 2016, 
contando com mais publicações e ampliando sua extensão de visibilidade, desta 
forma alcançando mais pessoas para o auxílio na aprendizagem de química. Para 
as novas publicações preocupa-se em fornecer um meio de mídia voltado aos 
deficientes visuais, na forma de áudio, além de um meio avaliativo para a 
utilização do jornal como material didático para escolas do ensino médio. 
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